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NOS ENGANA
CARREFOUR

Como contratante de fornecedores de soja e carne 
bovina com práticas devastadoras, o Carrefour é cúmplice 
do desmatamento na Amazônia e no Cerrado. A ONG 
internacional Mighty Earth denuncia a responsabilidade  
do grupo francês e exige que mudem urgentemente  
de fornecedores. Tendo em vista o poder do Carrefour,  
essa medida poderia ter um impacto positivo considerável,  
não só para o grupo, mas também para todo o setor.
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SÍNTESE
O Grupo Carrefour, a segunda maior marca do comércio de grande superfície da Europa, 
formalizou em junho de 2022 a aquisição dos supermercados BIG. Com isso, tornou-se líder  
no comércio de grande superfície do Brasil. Ao mesmo tempo, o desmatamento na Amazônia  
disparou e no Brasil registrou um aumento de 75% desde 2019, em comparação com a década anterior.  
O ponto de virada que transformaria a floresta tropical em savana, e que os pesquisadores acreditam 
estar se aproximando rapidamente, é uma bomba climática que causaria dois anos de emissões globais 
de gases de efeito estufa (GEE) na atmosfera. A carne é o principal motor desse desmatamento.  
A principal distribuição é para o mercado nacional e os supermercados. Sem uma política séria  
contra o desmatamento e como o maior vendedor de carne do Brasil, o Carrefour poderia estar 
vinculado a 4,5% do desmatamento na Amazônia.
Uma investigação realizada pela Mighty Earth nas lojas do Carrefour e nas antigas lojas da BIG  
no Brasil constatou que dois terços dos 102 produtos de carne listados e vendidos pelo Carrefour  
no Brasil são provenientes da JBS. Essa empresa brasileira, líder mundial na produção de carne,  
é criticada frequentemente por desmatamento ilegal em sua cadeia de abastecimento. A própria 
empresa diz não poder garantir a legalidade dos produtos de carne bovina que comercializa  
e deixou claro que o desmatamento ainda será tolerado em sua cadeia de abastecimento por  
mais 13 anos. O que é pior: 12% dos produtos analisados na investigação provinham de dois 
abatedouros da JBS no estado de Rondônia. E um estudo recente descreve sua ligação com fazendas 
indiretas que desmataram um território indígena Uru-Eu-Wau-Wau. Portanto, durante os últimos  
três meses, o Grupo Carrefour vendeu principalmente produtos relacionados à JBS, o principal ator 
do desmatamento no Brasil. Nesse sentido, também é responsável por emissões significativas de GEE 
relacionadas ao metano.
A carne vendida na França e na Europa também está ligada ao desmatamento e à excessiva poluição 
climática. A soja importada na França para alimentação animal é proveniente principalmente  
da comerciante agrícola Bunge. A Mighty Earth, como muitas outras organizações, detectou que 
a Bunge é o importador de soja mais ligado ao desmatamento e à conversão de terras no Cerrado, 
particularmente no principal município produtor de soja. Em 2021, enquanto o Carrefour já se havia 
comprometido, através de um manifesto, a deixar de utilizar soja proveniente da conversão de 
ecossistemas naturais após o prazo final de janeiro de 2020, a Bunge foi identificada como  
o importador com maior risco de desmatamento, com 87.866 hectares em risco. Além disso,  
um relatório recente da Mighty Earth indica que tanto a Bunge quanto a Cargill continuam  
a comprar soja de fornecedores brasileiros e megaconglomerados que desmataram pelo  
menos 27.000 hectares em dez fazendas do Cerrado desde janeiro de 2020.
A Mighty Earth demonstra agora que a LDC, o principal fornecedor de aves e ovos para as marcas 
próprias do Grupo Carrefour na França, adquire sua soja da empresa
BUNGE nos portos de Brest e Saint-Nazaire. A Mighty Earth pediu ao Carrefour que deixasse  
de adquirir produtos de origem animal provenientes de fazendas que alimentam animais com  
soja vinculada ao desmatamento, compromisso que o próprio Grupo tinha assumido. Hoje,  
o Carrefour continua sem respeitar seus próprios compromissos relacionados com a soja.
Em cinco anos, o desmatamento relacionado ao óleo de palma na Indonésia diminuiu 95%.
Esse resultado foi alcançado graças a um compromisso dos atores do setor com uma abordagem  
de desmatamento zero em toda a cadeia de abastecimento. A Mighty Earth agora pede ao Carrefour,  
um dos líderes do comércio de grande superfície no mundo e, portanto, uma empresa chave na transição 
alimentar, que exclua as empresas responsáveis pelo desmatamento, principalmente a JBS e a 
Bunge, de suas cadeias de abastecimento de carne. Uma política sólida na questão da carne e dos 
laticínios exigirá tanto transparência na cadeia de abastecimento (sobre a origem da soja e da carne 
e seus impactos ambientais e sociais), quanto uma oferta maciça de alternativas às proteínas animais. 
Finalmente, essa política requer recursos humanos consideráveis para estar à altura dessas questões 
alimentares e ecológicas.
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Tomamos conhecimento do relatório que vocês nos enviaram nesta 
terça-feira, 30 de agosto. Ele contém muitas informações detalhadas sobre 
mais de 100 produtos que a Mighty investigou. Incluímos esses elementos 
em nosso processo de alerta, de acordo com nosso plano de vigilância,  
e iniciamos uma investigação sobre o conjunto de dados apresentados.

Como todo alerta que recebemos, os casos que vocês levantam  
no relatório requerem um estudo cuidadoso, de acordo com o processo 
de alerta do Grupo. Tomaremos as medidas apropriadas com base nos 
resultados e entraremos em contato com vocês com as decisões tomadas.

Juntamente com esse processo de investigação, estamos tomando 
medidas preventivas desde já, suspendendo toda a comercialização  
de carne bovina dos dois abatedouros da JBS em Rondônia,  
em Pimenta Bueno e Vilhena, destacados em seu relatório.

DIREITO DE RESPOSTA 
DO GRUPO CARREFOUR

AO RELATÓRIO DA MIGHTY EARTH
RECEBIDO EM 2 DE SETEMBRO DE 2022
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CARREFOUR: UMA GRANDE MARCA QUE  
SE TORNOU LÍDER DO COMÉRCIO DE GRANDE 
SUPERFÍCIE NO BRASIL EM 2022
O grupo Carrefour tem mais de 12.000 lojas no mundo1. É a segunda maior marca do comércio 
de grande superfície, com o maior número de lojas na Europa2. Seu faturamento anual foi de 
72 bilhões de euros em 2021. Estabelecido no Brasil desde 1975, tornou-se o principal varejista 
do país após adquirir o Grupo BIG3, o terceiro maior varejista de alimentos do Brasil, em 2022. 
O Brasil é um dos mercados mais importantes para a empresa. No final de 2021, antes da 
aquisição do Grupo BIG, o Carrefour já tinha 548 lojas no país, que representavam 15% do total 
de sua receita de vendas2.
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Desde a aquisição do Grupo BIG, finalizada em 7 de junho de 20224, a empresa francesa 
passou a representar, segundo o grupo Carrefour, quase 25% do mercado de distribuição de 
alimentos no Brasil, com mais de 1.000 lojas.
O faturamento do Carrefour no Brasil foi estimado em 15,3 bilhões de euros para o ano de 
2021. O do Grupo BIG chegou a 3 bilhões de euros em 2020.
Muitas marcas no Brasil agora fazem parte do grupo Carrefour, tais como Atacadão, Nacional, 
Todo Dia, Big Bompreço, Sam’s Club, Carrefour e Nacional.

Figura 2: o Grupo Carrefour em 2022 no Brasil após a aquisição do Grupo BIG.
 Fonte: Carrefour 2022* 

Segundo o Carrefour, a aquisição faz parte da estratégia de crescimento externo do grupo,  
que visa estabelecer sua liderança na região latino-americana.
O Brasil agora deve representar 18% de seu faturamento total e, de acordo com as estimativas 
do grupo, deve contribuir para a rentabilidade de forma semelhante à de suas lojas francesas5. 
O Brasil é, portanto, um país fundamental para o Carrefour.
Daqui em diante, como líder e maior revendedor de carne no Brasil, o Grupo enfrenta  
um desafio crucial: a carne, a principal causa do desmatamento no país.
Na Europa, a carne e os produtos lácteos comercializados pelo Grupo também estão 
associados a criações que dependem da soja para sua alimentação. Entretanto, o cultivo  
da soja contribui para o desmatamento e a destruição dos ecossistemas latino-americanos.

* Os números publicados pelo Grupo diferem de um comunicado de imprensa para outro.

25%

Figura 1: o peso do grupo Carrefour no setor do comércio de grande superfície brasileiro.
Fonte: Carrefour 2022
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BRASIL, UM PAÍS ASSOLADO POR RECORDES  
DE DESMATAMENTO E INCÊNDIOS
O Brasil requer atenção especial, pois é o país onde o Grupo Carrefour se tornou líder 
 no comércio de grande superfície. Na América do Sul, outros países como a Bolívia e  
a Colômbia também apresentam altas taxas de desmatamento ligadas à indústria da carne. 
No entanto, os números do Brasil são particularmente preocupantes.

2022: um ano de recorde em desmatamento e incêndios
Desde 2019, o desmatamento devasta mais de 1 milhão de hectares2 por ano no Brasil. 
Esse número está aumentando constantemente. Em 2021, o desmatamento no bioma  
da Amazônia brasileira atingiu uma taxa que não ocorria desde 2008, com 1,21 milhão  
de hectares desmatados, de acordo com o Instituto Nacional de Pesquisa Espacial (INPE)6.
Nos primeiros meses de 2022 houve novos recordes. De fato, o satélite DETER7 detectou,  
de 1º de janeiro a 19 de agosto de 2022, 11% a mais do que no ano anterior durante o mesmo 
período e 11% a mais do que em 2019. O ano de 2019 ficou marcado pela ampla cobertura  
da mídia sobre o desmatamento na Amazônia.
No que diz respeito aos incêndios, a tendência é terrível. Há quinze anos que o Brasil não 
tinha tantos incêndios na Amazônia. Em 22 de agosto de 2022, foram detectados 3.358 focos 
simultâneos de incêndio8 na maior floresta tropical do mundo. No dia 10 de agosto de 2019, 
conhecido como “Dia do Fogo”, quando se desencadeou um turbilhão midiático, levando até 
mesmo a declarações do presidente francês, o INPE detectou 40% menos incêndios.
A aceleração dessa tendência pode ser explicada pela próxima disputa nas eleições 
presidenciais no Brasil, em outubro de 2022. De fato, 2022 poderia muito bem ser o último ano 
do governo Bolsonaro. De acordo com o Mapbiomas (2022), que estuda dados de sistemas 
de mapeamento por satélite, o governo verificou menos de 3% dos alertas de desmatamento 
emitidos pelos institutos competentes. Vendo a possibilidade de que
Jair Bolsonaro não seja reeleito presidente e de que o controle dos crimes ambientais seja 
reforçado pelo futuro presidente, os atores do desmatamento intensificaram suas atividades 
ilegais. Não é um caso isolado: as taxas de desmatamento geralmente aumentam durante os 
anos de eleições municipais, à medida que as autoridades locais fecham os olhos ou mesmo 
incitam ao desmatamento para financiar suas campanhas ou conseguir votos em troca9.
Segundo um estudo do Mapbiomas, o desmatamento na Amazônia disparou no Brasil,  
com um aumento de 75% desde 2019 em comparação com a década anterior.  
Em 2021, o desmatamento aumentou 20,1% no país como um todo.
No mesmo estudo, os mapas do período entre 1985 e 2020 ilustram a urgência dessa  
situação dramática. Durante esse período, o crescimento da área dedicada à pecuária  
no Brasil aumentou 39%10.
Ainda de acordo com o estudo, a área cultivada com soja não para de crescer desde 1985, 
especialmente nas regiões do Cerrado, da Mata Atlântica e da Amazônia. A área dedicada  
à agricultura nessas três regiões quase triplicou, de 20 milhões de hectares em 1985 para 
56 milhões de hectares em 2020.
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De acordo com o World Resource Institute (WRI), em 2021 o Brasil foi responsável por 40% 
da perda de florestas primárias do mundo, com 1,5 milhão de hectares desmatados (de 
acordo com a metodologia de uso do solo do instituto), três vezes mais do que a República 
Democrática do Congo, classificado como o segundo país com a maior taxa de desmatamento6.
O desmatamento recorde deste ano sugere um futuro sombrio para as florestas e  
outros ecossistemas do Brasil.

Carne: a principal causa do desmatamento na Amazônia 
e no Cerrado
As causas do desmatamento são múltiplas e complexas. Primeiro, as mudanças controversas 
no Código Florestal brasileiro em 201211 deram anistia aos agricultores culpados de crimes 
ambientais. Mais recentemente, pudemos observar um enfraquecimento das instituições 
responsáveis pelo monitoramento e pelo combate ao desmatamento.
Esse viés institucional só serve às ambições dos atores socioeconômicos que nada fizeram  
para mudar suas práticas, apesar de seus comprvomissos.
Os principais motores diretos do desmatamento na Amazônia são a pecuária e a agricultura 
(especialmente a produção de soja), que juntas são responsáveis por 97% do desmatamento.
Os investimentos em infraestrutura, a apropriação ilegal de terras públicas e a exploração 
madeireira na Amazônia também estão exercendo forte pressão, com consequências  
negativas para as unidades de conservação e os territórios indígenas.

Incêndio na floresta, Brasil. Foto: Mighty Earth
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Embora a ascensão de Jair Bolsonaro ao poder em 2019 tenha acelerado esse processo 
destrutivo da floresta prejudicando seus habitantes, muitas empresas dos principais setores 
também têm uma grande responsabilidade por não colocar em prática as medidas necessárias 
para impedir o fornecimento de produtos provenientes de áreas desmatadas.

Pecuária bovina, a principal causa do desmatamento na Amazônia

De acordo com o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), 75% do desmatamento 
na Amazônia está ligado à pecuária bovina12.
Dos 10,3 milhões de toneladas de carne bovina produzida no Brasil em 2020, 74%  
(7,6 milhões de toneladas) foram consumidas internamente e 26% (2,7 milhões de toneladas) 
foram exportadas13. O mercado interno, portanto, desempenha um papel essencial  
no desmatamento relacionado à pecuária.
A criação legal de gado na Amazônia contava com um rebanho de 93 milhões de cabeças  
em 2020.
Os maiores rebanhos estavam no Mato Grosso (32,7 milhões) e no Pará (22,3 milhões).  
A área de pastagem atingiu 71,5 milhões de hectares em 2020, enquanto a área agrícola 
ocupava 17 milhões de hectares.
O problema é localizado e pode ser enfrentado com vontade política e econômica.  
2% das propriedades na Amazônia e no Cerrado são responsáveis por 62% do  
desmatamento potencialmente ilegal14.

Soja para alimentação animal, outro grande vetor de desmatamento e 
destruição de ecossistemas

•	 A soja foi responsável por 10% do desmatamento na América do Sul durante os últimos 
20 anos. A expansão mais rápida foi observada na Amazônia brasileira, onde a área plantada 
com soja aumentou 11 vezes entre 2000 e 201915.

•	 No Brasil, a área desmatada para soja, direta ou indiretamente, representa 6% da área total 
da Amazônia, 16,6% do Cerrado, 7,8% da Mata Atlântica e 0,2% do Pantanal e da Caatinga 
(Song et al., 2021).

•	 Quase 80% da produção mundial de soja é utilizada para alimentação animal (na forma  
de farelo) e 18% para a produção de óleo. Os 2–3% restantes são para consumo humano 
(WWF Brasil).

•	 O Brasil é o maior produtor e exportador de soja do mundo. O setor no Brasil envolve 
mais de 243.000 agricultores16. Também é composto, entre outros, por cooperativas, 
comerciantes, fábricas de processamento e exportadores. A certificação está num nível 
muito baixo. Atualmente, cerca de 70% da produção de grãos, óleo e farelo é exportada.  
A Europa representa 9,5% dessas exportações (Fearnside, 2021).

Campos queimados, árvores cortadas numa fazenda de pastagem  
na floresta amazônica, Brasil. Foto: Shutterstock 

Vista aérea do gado em um pasto de engorda na Amazônia, Pará, Brasil.
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•	 Considera-se que a Moratória da Soja na Amazônia conseguiu reduzir o desmatamento  
no Brasil entre 2006 e 2012; a Aprosoja (Associação Nacional de Produtores de Soja)  
ainda está tentando invalidar esse acordo e se opõe (junto com outros atores do mercado)  
à extensão da moratória ao Cerrado17.

•	 Quase 41% das importações de soja da UE vêm do Brasil, totalizando 13,6 milhões  
de toneladas por ano (Rajão et al., 2020). Pelos últimos 
12 meses de dados disponíveis, a França importou 
1,853 milhão de toneladas de soja do Brasil (de acordo  
com a alfândega francesa18, somando farelo e sementes).

•	 20% das exportações brasileiras de soja em 2018  
estavam ligadas a áreas desmatadas ilegalmente  
na Amazônia e no Cerrado (Rajão et al., 2020).

Silo no Brasil. Foto: Shutterstock

A COTA DO BRASIL NAS  
IMPORTAÇÕES DE SOJA  
AUMENTOU 55% DE MAIO  
DE 2021 A MAIO DE 2022.

Figura 3: destinos da soja no mundo em 2022.
Fonte: Our world in Data
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O PONTO DE VIRADA DA AMAZÔNIA  
ESTÁ SE APROXIMANDO PERIGOSAMENTE
Novos dados sobre incêndios florestais em agosto de 2022 confirmam que estão ganhando 
escala, queimando hoje quase o dobro da cobertura de árvores no mundo do que há 20 anos, 
de acordo com o WRI19.
Diferentemente das florestas boreais, os incêndios não fazem parte do ciclo ecológico 
normal das florestas tropicais. No entanto, os incêndios também estão aumentando.
O desmatamento e a degradação florestal 
associados à expansão agrícola estão 
provocando o aumento da temperatura e a seca 
da vegetação.
O desmatamento está disparado e a floresta 
amazônica está lutando para se regenerar.
Enormes áreas de terra poderiam virar savana. 
Alguns cientistas falam de “ponto de virada”, que 
poderia mudar radicalmente não apenas a região amazônica, mas o mundo em que  
vivemos20. A teoria dos pontos de virada parte do pressuposto de que existem limites  
a partir dos quais até uma pequena mudança pode fazer com que um sistema vire para  
um estado completamente diferente. Essas mudanças abruptas têm consequências 
irreversíveis em escala global.
No caso da Amazônia, o ponto de virada está diretamente relacionado com a taxa de 
desmatamento. Um estudo, recentemente publicado na revista Environment: Science and  
Policy for Sustainable Development21, e conduzido nos últimos 30 anos, mostra que o ponto 
de virada está chegando muito mais rápido do que o esperado. O estudo indica que, uma vez 
desmatada 20–25% da área da floresta amazônica, ela não poderá mais se regenerar  
e entrará em um processo de transformação irreversível. Isso significa que, quando a  
Amazônia perder 22% de sua superfície, não poderá mais reciclar a chuva e ficará com  
clima seco que transformará a floresta tropical equatorial em savana. Os dados de satélite 
coletados como parte do estudo também mostraram que mais de 75% da floresta tropical 
perdeu sua estabilidade desde o início dos anos 2000. Portanto, ela precisa de muito mais 
tempo para se recuperar de secas e incêndios.
A floresta amazônica já perdeu 20% de sua área, 
principalmente nas áreas sul e leste da floresta22. 
Os estudos não permitem prever exatamente 
quando esse ponto de virada poderá ser 
alcançado, mas os pesquisadores estão alertando 
de que quando for superado, será tarde demais. 
A superação do ponto de virada vai acelerar 
irreversivelmente o aquecimento global e estamos 
perigosamente próximos do limite.
Segundo outros pesquisadores, nas áreas mais desmatadas da Amazônia se observa  
um aumento na mortalidade de árvores e uma redução na fotossíntese como  
resultado da mudança climática23.

NOS ÚLTIMOS 20 ANOS, A PERDA  
DE COBERTURA ARBÓREA NOS  
TRÓPICOS DEVIDO AOS INCÊNDIOS  
ESTÁ AUMENTANDO A UM RITMO 
DE CERCA DE 36.000 HECTARES 
(APROXIMADAMENTE 5%) POR ANO.

A FLORESTA AMAZÔNICA  
PODERIA RETIRAR ATÉ 90 BILHÕES  
DE TONELADAS DE CO2, OU SEJA,  
O DOBRO DO TOTAL ANUAL DE  
EMISSÕES GLOBAIS.
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4 - Estimativa do impacto do Carrefour no desmatamento 
relacionado à carne bovina na Amazônia brasileira
Embora a carne seja a principal causa do desmatamento na América do Sul, e o Grupo 
Carrefour um dos principais revendedores, a Mighty Earth não tem acesso a toda a quantidade 
de carne vendida pelo Grupo. A origem dessa carne não é publicada de forma transparente,  
ao passo que as empresas que vendem produtos altamente processados (tais como 
surfactantes feitos de óleo de palma) indicam a origem de sua matéria-prima (por exemplo, 
Nivea e Beiersdorf publicam a lista das fábricas que fornecem óleo de palma e óleo de 
palmiste)24. O Carrefour também não forneceu um estudo sobre o impacto desses produtos 
cárneos no desmatamento. Dada essa falta de transparência, a Mighty Earth desenvolveu 
uma metodologia ad hoc para estimar o impacto potencial do Carrefour no desmatamento  
da Amazônia com base em dados macroeconômicos. Esse tipo de metodologia já foi proposto 
pela Envol Vert em 2020 para medir o impacto potencial do grupo Casino e tem sido utilizado 
pelo CCCA no Brasil25. O desmatamento é uma questão complexa e muitos fatores entram em 
jogo (especulação fundiária, custos das matérias-primas, apoio governamental, etc.). Dada sua 
posição de liderança no comércio de grande superfície brasileiro e sendo o maior revendedor 
privado de carne do país, o grupo Carrefour lida com
uma enorme responsabilidade. Para mapear os riscos, e conforme exigido pela lei do dever  
de vigilância na França26, a estimativa dessa pegada permite hierarquizar o nível de ambição 
das ações a serem implementadas no setor.
Observação metodológica sobre a relação entre representatividade e quantidade de carne 
vendida: o grupo Carrefour representa 25% do mercado do comércio de grande superfície  
no Brasil, mas isso não significa necessariamente que ele vende 25% da carne do setor.  
Devido à falta de dados publicados pelo Carrefour, outros números foram utilizados para 
elaborar nossa estimativa. Segundo a ABRAS (Associação dos Supermercados Brasileiros), 
em 2021 as lojas do Carrefour ocupavam uma área de 2,141 milhões de m2, à qual deve 
ser acrescentada a área estimada de 0,5 milhão de m2 das lojas do BIG (de acordo com as 
novas lojas e a área média de lojas no Brasil — ABRAS 2019). Portanto, hoje as lojas do Grupo 
ocupariam uma área de 2,60 milhões de m². Os supermercados no Brasil ocupam uma área  
total de 23 milhões de m². Hoje o Carrefour representa, portanto, 11,3% da área total de vendas. 
Esse número é preferível ao valor de 25%, pois reflete com mais precisão a capacidade  
de venda que está mais relacionada com a área de vendas dos supermercados do que com  
o peso econômico no setor. Entretanto, é necessária a publicação de números mais precisos  
e transparentes pelo Grupo, incluindo todos os produtos frescos, congelados e processados  
que utilizam carne bovina, para estimar com precisão esses volumes.

Área de floresta do Cerrado brasileiro destruída por um incêndio. Foto: Shutterstock
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ESTIMATIVA DA PEGADA POTENCIAL DE DESMATAMENTO DO CARREFOUR NO BRASIL. 
O CASO DO DESMATAMENTO RELACIONADO À CARNE BOVINA NA AMAZÔNIA

Com base nos dados macro disponíveis, e na ausência de dados transparentes fornecidos pelo 
Carrefour sobre a quantidade de carne vendida em todas as suas lojas no Brasil, a Mighty Earth 
reuniu as seguintes informações para medir essa pegada:

•	 De acordo com o IPAM, 75% do desmatamento na Amazônia é devido ao setor da pecuária 
bovina;

•	 A alocação econômica de impacto da produção de carne em relação a todos os produtos 
derivados da carne bovina é de 87%, de acordo com um artigo sobre métodos de avaliação 
do ciclo de vida da carne bovina publicado pela Springer em 202227;

•	 Segundo a ABIEC (Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes), a carne vendida 
no mercado interno brasileiro representa 74% da produção do país. O restante é destinado à 
exportação;

•	 Segundo a ABRAS, o setor varejista foi responsável por 80%28 das vendas de alimentos e bebidas 
no Brasil em 2019;

•	 Desde a aquisição do Grupo BIG em 2022, o grupo Carrefour representa 11,3% da área total 
de vendas do comércio de grande superfície brasileiro.

Com base nesses elementos, e desde a aquisição do Grupo BIG em junho de 2022, a cota 
potencial de desmatamento da Amazônia no Brasil ligada à carne bovina do Grupo Carrefour é:
Taxa de desmatamento dedicado do gado bovino X Alocação econômica da carne X Cota do 
mercado brasileiro X Cota da distribuição de alimentos X Cota do Carrefour no mercado de 
varejo de alimentos =  4,5%.

A cota de responsabilidade potencial do Grupo Carrefour no Brasil pelo desmatamento 
na Amazônia é de cerca de 4,4% desde junho de 2022*

* Essa cota de responsabilidade não leva em conta a localização das lojas, seu nível de sustentabilidade nem  
a proporção de carne realmente vendida nas lojas do Carrefour. Ela leva em conta somente dados macroeconômicos 
e, portanto, constitui uma estimação da pegada de desmatamento potencial. Entretanto, as investigações da  
Mighty Earth mostram que o Carrefour é fortemente dependente da JBS e de matadouros de risco. Sua política  
é fraca porque não inclui as fazendas indiretas, que são responsáveis pela maior parte do desmatamento no setor.  
O resultado da estimativa da pegada potencial de desmatamento justifica sobretudo a urgência de ação.

Gado Nelore numa fazenda no estado de Mato Grosso, Brasil. Foto: Shutterstock

Figura 3: equivalência dos 53 Kha de desmatamento potencial causado  
pela carne vendida pelo Carrefour no Brasil em 2022.

Fontes: estimativas da Mighty Earth 2022
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Com base nos números de desmatamento medidos pelo INPE em 2021 (1,21 milhão de 
hectares), os números consolidados de desmatamento em 2022 deveriam ser os mesmos ou 
até superiores aos do ano anterior. Assim, a estimação do desmatamento anual na Amazônia 
relacionado com os produtos cárneos comercializados pelo Grupo Carrefour no Brasil, após a 
aquisição do Grupo BIG, poderá aumentar para mais de 50.000 ha em 2022 (ver metodologia 
acima). Esse desmatamento é equivalente à perda média de cobertura florestal líquida dos 
Camarões (-56 Kha/ano de 2010 a 2020) ou do Equador (-53 Kha/ano) de acordo com a FAO29.
Deve-se notar também que esse número é um valor conservador, pois não leva em conta o 
impacto de outras matérias-primas produzidas na América Latina e vendidas pelo grupo (soja, 
madeira, algodão, milho, ouro, etc.) nem o impacto da pecuária nos outros biomas afetados 
pela conversão de terras (Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica, etc.)
Dada a enorme pegada potencial de desmatamento do Grupo Carrefour no Brasil, podemos 
concluir que a questão do impacto gerado por suas vendas de carne bovina deve ser uma 
prioridade máxima no nível da direção, com recursos substanciais.
A Mighty Earth também pede ao grupo Carrefour que divulgue com total transparência  
a quantidade de carne bovina vendida no Brasil, bem como sua origem (ver capítulo sobre 
petições). A Mighty Earth também está disposta a refazer o cálculo publicamente com  
o Grupo Carrefour usando dados mais precisos para aprimorar a estimativa. Embora esse 
cálculo apenas estime um impacto potencial, por outro lado ele ressalta até que ponto  
uma política em matéria de carnes compatível com as questões em jogo deve ser a prioridade 
número um do Grupo Carrefour.

PRODUTOS DE CARNE BOVINA LIGADOS AO 
DESMATAMENTO NAS LOJAS DO CARREFOUR NO BRASIL

JBS, a “Monsanto do desmatamento”

Numerosos relatórios alertaram o público sobre o importante papel da JBS no desmatamento 
no Brasil durante anos. Exemplos incluem The Boys from Brazil27, publicado pela Mighty 
Earth em 2022, Still slaughtering the Amazon, da Greenpeace30 e os relatórios da Anistia 
Internacional28. De fato, a JBS é o maior produtor de carne bovina do país e a maior empresa 
de processamento de carne do mundo.
De acordo com uma entrevista com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
feita em agosto de 2022, a JBS abate 35.000 cabeças de gado por dia31. No Brasil, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)32 estima que 27,23 milhões de bovinos foram 
abatidos em 2021. A JBS teria abatido, portanto, 47% do gado bovino no Brasil em 2021.
O modelo de negócios da empresa está em constante expansão. Entre 2009 e 2020, o número 
de fazendas da JBS que fornecem gado aumentou de 7.700 para 16.900. O desmatamento total 
relacionado às operações da JBS no Brasil desde 2008 pode chegar a 200.000 hectares em 
sua cadeia de abastecimento direto e 1,5 milhão de hectares em sua cadeia de abastecimento 
indireto, de acordo com a Chain Reaction Research33.
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O impacto da JBS sobre o clima, o meio ambiente, a biodiversidade e os povos indígenas é 
enorme. O grupo também está fortemente ligado a práticas ilegais34. Promotores constataram, 
durante uma auditoria em 2020, que quase um terço do gado comprado pela JBS S.A. 
no estado do Pará (300.000 cabeças), na Amazônia brasileira, provinha de fazendas com 

“irregularidades”, como desmatamento ilegal.
A JBS se comprometeu a eliminar permanentemente o desmatamento de sua cadeia de 
abastecimento global, mas até 2035. Portanto, a empresa concorda em vincular suas atividades 
à destruição sistemática da Amazônia por mais 13 anos. O que é pior, o Grupo se comprometeu 
a deixar de adquirir carne bovina proveniente de desmatamento ilegal, mas apenas a partir 
de 202533. Portanto, adquirir carne bovina da JBS34 hoje equivale a adquirir carne bovina 
potencialmente ilegal.
Em seus últimos relatórios, o Greenpeace também alertou que a cadeia de abastecimento  
da JBS inclui gado criado ilegalmente na Floresta Amazônica brasileira. Isso tem consequências 
para os povos indígenas e para os habitantes das reservas da região, cujas terras foram 
confiscadas e cujos direitos foram violados. Na sua cadeia de abastecimento também se 
observam práticas de escravidão contemporânea e violência na invasão de terras indígenas.

Em junho de 2022, o Centro para Análise de Crimes Climáticos no Brasil (CCCA)35 revelou  
que os abatedouros da JBS estão se abastecendo em fazendas na reserva indígena 
Uru-Eu-Wau-Wau, na Amazônia, no estado de Rondônia. A reserva já perdeu 13.000 hectares 
de floresta para a criação ilegal de gado.
A JBS também é responsável por emissões significativas de gases de efeito estufa (GEE) por 
causa do metano. O setor da pecuária industrial é um dos principais responsáveis  
pelas emissões de CO2, mas também pelas emissões de metano.
Num período de 20 anos, o metano tem um impacto 86 vezes mais elevado sobre o aquecimento 
global do que o CO2, mas se decompõe muito mais rapidamente36. No seu compromisso de 

“emissões zero”, a JBS é particularmente vaga e não aborda a questão do metano.
O Instituto de Política Agrícola e Comercial norte-americano (IATP) estima que as emissões  
anuais da JBS aumentaram 51% em cinco anos, de 280 milhões de toneladas em 2016 para 
421,6 milhões de toneladas em 2021. Assim, de acordo com o IATP, as emissões de GEE da JBS 
são equivalentes às emissões de alguns países37. A poluição da água causada pela indústria da 
carne também é particularmente alta, especialmente devido ao nitrato. Em particular, JBS, Cargill 
e Bunge são criticadas pelos impactos negativos da carne nas bacias hidrográficas nos EUA38.
A JBS também está envolvida em casos sérios de corrupção e em escândalos sanitários e 
sociais39.

Figura 4: pegada de desmatamento da JBS em 2020.
Fonte: Chain Reaction Research (2020)

Cadeia  
de abastecimento  
direta

Cadeia de abastecimento  
indireta



PROMESSAS NÃO CUMPRIDAS
COMPROMISSOS DE DESMATAMENTO ZERO DA JBS

A JBS afirma que por mais de uma década 
tem assegurado que “100% de seus fornecedores

diretos de carne bovina sigam sua política de 
abastecimento responsável”.
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Conclui-se que a JBS se abastece 
de carne bovina em terras ilegalmente 
desmatadas na Amazônia e utiliza 
escravidão contemporânea em 
sua cadeia de abastecimento.

As reivindicações da JBS: “Antes de tudo, 
a JBS se compromete a adquirir gado 

em criações que não estejam envolvidas em 
atividades ilegais, incluindo desmatamento 

ilegal, violação de terras indígenas ou 
uso de qualquer forma de escravidão”.

 

 

Auditorias realizadas pelas autoridades 
públicas mostram que 19% do 

gado adquirido pela JBS e proveniente
da Amazônia não está em conformidade 

com os requisitos de abastecimento 
sustentável, que incluem o respeito 

às áreas protegidas e indígenas 
e a proibição do desmatamento 

ilegal e de trabalhos forçados.

A não conformidade sistêmica da JBS é ressaltada 
nas auditorias públicas realizadas em 2018, 

apesar dos padrões de auditoria mais 
flexíveis: mais de 8% de todo o gado comprado 

da Amazônia não estão em conformidade.

Parece que a JBS comprou gado ilegalmente 
de 11 fazendas localizadas na reserva ecológica 

da Serra do Cachimbo, na Amazônia.
 

A JBS alega que 100% de suas compras 
de gado de fornecedores diretos 
“estavam de acordo com nossas 
políticas de abastecimento responsável”.

 

A JBS compra gado de uma  fazenda 
na Amazônia que figura numa lista 
negra e onde o desmatamento
ilegal foi confirmado.

A JBS assume o compromisso 
de excluir de sua cadeia de 
abastecimento todo o gado 
proveniente de terras 
amazônicas desmatadas 
após 2009 e de estender 
essa medida a fornecedores 
indiretos até 2011.

 

 

A JBS compra carne bovina de fazendas 
responsáveis pelo desmatamento de mais de 

3.000 ha na Amazônia, inclusive de 
uma fazenda que a abastece diretamente.

Figura 6: as promessas não cumpridas pela  
JBS em matéria de desmatamento.

Fonte: Os Meninos do Brasil, Mighty Earth40
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Inúmeras investigações mostram que a JBS tem um problema sistêmico com o desmatamento, 
mas não se resume a isso, por isso assume a posição de “Monsanto do desmatamento”.  
Um infográfico com os principais artigos da imprensa internacional é apresentado no final  
do relatório. As empresas que compram da JBS são, portanto, cúmplices do desmatamento  
na Amazônia e em outros biomas.
O diagrama da página seguinte resume os compromissos não cumpridos pela JBS.

Figura 5: poluição climática causada pela pecuária em comparação com o transporte (eqCO2/ano).
Fonte: IEA 2021
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Finalmente, o último relatório, Realtime Deforestation, da AidEnvironment, publicado em 
agosto de 202241, indica novamente que alguns suprimentos da JBS são, muito provavelmente, 
provenientes de fazendas que estiveram envolvidas em desmatamento ou conversões ilegais 
de ecossistemas em 2022, em pelo menos quatro casos, nos biomas da Amazônia e  
do Cerrado. As mudanças prometidas pela JBS ainda não podem ser vistas no terreno.

Carrefour e o desmatamento ligado à carne no Brasil: 
uma longa história

NOME/DATA DO RELATÓRIO AUTOR LIGAÇÃO ENTRE O CARREFOUR 
E O MATADOURO EM QUESTÃO

O Carrefour pode enfrentar 
riscos financeiros decorrentes da 
aquisição de carne bovina ligada 
ao desmatamento no Brasil42 

Fevereiro de 2019
Link para o relatório 

Chain 
Reaction 
Research

O Carrefour se comprometeu a eliminar  
o desmatamento de sua cadeia de abastecimento 
em 2020. Uma investigação sobre os produtos 
de carne bovina vendidos pelo Carrefour indica 
que eles estão ligados a fontes em risco de 
desmatamento da Amazônia (particularmente  
o Atacadão).

Grupo Carrefour é cúmplice do 
desmatamento da Amazônia
Julho de 202043

Link para o relatório 

Disclose O Carrefour compra da gigante agroalimentar 
Minerva. Essa multinacional é acusada de participar 
do desmatamento comprando de fazendas 
envolvidas no desmatamento ilegal. No caso descrito, 
estão envolvidos 2000 hectares.

Monitor – Filé no supermercado, 
Floresta no chão
Fevereiro 202144

Link para o relatório 

Repórter 
Brasil

O Carrefour no Brasil e o Grupo BIG, desde que foi 
adquirido pelo Carrefour, são citados cinco vezes 
como revendedores de produtos de carne ligados 
a fazendas que desmataram ilegalmente 1093 
hectares. Foram identificados casos de lavagem  
de gado bovino. Vários abatedouros, incluindo a JBS, 
são citados

Fazendo picadinho do Pantanal45

Março 2021
Link para o relatório 

Greenpeace JBS, Marfrig e Minerva abateram gado comprado 
de fazendeiros ligados aos incêndios no Pantanal 
em 2020. Esses gigantes da carne abastecem vários 
grupos, incluindo o Carrefour. Nesse caso, 30%  
do Pantanal foi queimado.

Como a carne seca bovina 
vendida pelo Carrefour 
em Bruxelas está ligada ao 
desmatamento na Amazônia46 

Dezembro 2021 
Link para o relatório 

Mighty Earth 
e Repórter 
Brasil

O Carrefour vende produtos Jack Link’s Beef Jerky 
em suas lojas em Bruxelas, Bélgica.  
Esses produtos cárneos exportados apresentam 
riscos de desmatamento da Amazônia. A JBS está 
envolvida.

Tabela 1: resumo dos relatórios dos últimos dois anos sobre a revenda, pelo grupo Carrefour,  
de produtos de carne provenientes de desmatamento ilegal.

O Grupo Carrefour está, portanto, associado há muito tempo a casos de desmatamento 
vinculados à carne bovina, e foram identificados os riscos em sua cadeia de abastecimento.  
No entanto, apesar de ser um membro líder da Forest Positive Coalition através do CEO 
Alexandre Bompard47, e apesar do programa Act For Food48, a empresa ainda oferece  
produtos de carne provenientes do desmatamento, como descrito no próximo capítulo.
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Produtos de carne vendidos com alto risco de  
desmatamento ilegal, invasão de terras indígenas  
e provenientes de abatedouros da JBS
Como explicado acima, o grupo Carrefour compra produtos da empresa JBS, que é 
regularmente criticada por se abastecer de fazendas envolvidas em desmatamento.
Desde 2020, há uma ação judicial em andamento contra o principal concorrente do 
Carrefour no Brasil, o grupo Casino e sua subsidiária GPA.
O Carrefour agora está sendo vigiado de perto. A Mighty Earth e outras associações  
como Envol Vert e Canopée pediram ao grupo Carrefour que deixasse de vender produtos  
de carne provenientes do desmatamento. A campanha “Drop JBS”49 foi lançada para pedir  
às empresas que compram da JBS, ou financiam a JBS, que deixem de comercializar com essa 
empresa até que ela se comprometa verdadeiramente com uma política de desmatamento 
zero. O Carrefour é um dos principais revendedores de produtos de carne da JBS.
Em vista da irresponsabilidade da JBS, uma das principais exigências feitas por essas 
associações é que o Grupo Carrefour deixe de comprar desse fornecedor destruidor  
de florestas até que ele implemente uma política que garanta a todos os seus clientes  
que sua cadeia de abastecimento é livre de desmatamento.
A Mighty Earth dialoga com o Carrefour há 
muitos anos, pedindo um compromisso que 
esteja à altura dessas questões. Em 2022, essas 
comunicações se intensificaram, com cartas 
oficiais de várias ONGs (Envol Vert, Canopée, 
CPT, Our Common Cause) e houve discussões 
bilaterais regulares. Entretanto, o Carrefour ainda 
compra da JBS, que continua oferecendo carne proveniente de desmatamento ilegal  
a seus clientes.

A CAMPANHA “DROP JBS” EXIGE  
A INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DA JBS ATÉ QUE SE IMPLEMENTE UMA 
POLÍTICA DE DESMATAMENTO ZERO

Loja do Atacadão, do Grupo Carrefour no Brasil. Foto: Shutterstock
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Metodologia da investigação

A Mighty Earth quis, portanto, medir o nível de dependência do Grupo Carrefour em relação à 
JBS no Brasil e, em geral, o nível de risco de desmatamento dos produtos de carne que vende. 
A pesquisa de campo foi conduzida na loja de maio a agosto de 2022. Também inclui produtos 
dos antigos supermercados BIG.
Nossa investigação constituiu uma amostra representativa de 102 produtos registrados em seis 
lojas do Carrefour em seis cidades diferentes do Brasil. Três lojas no estado de São Paulo foram 
visitadas em agosto de 2022:

• Atacadão, em Limeira
• Maxxi Atacado, em Araras
• Carrefour, em São José de Rio Preto

Mapa 1: localização das lojas do Grupo Carrefour no Brasil,  
onde os 102 produtos de carne foram identificados.

Fonte: Mighty Earth 2022

Um Carrefour em Manaus (Amazonas), um Carrefour em Belém (Pará), ambos visitados  
em agosto passado, e um Atacadão em Sinop (Mato Grosso) também foram examinados 
durante a investigação. Os produtos do Atacadão de Sinop foram registrados em maio  
de 2022. Todas essas lojas pertencem ao grupo Carrefour no Brasil.
Os abatedouros foram identificados pelo número SIF nos rótulos dos produtos. A origem  
das carnes foi analisada com a ferramenta Do Pasto ao Prato50  da Global Canopy. A Global 
Canopy atribuiu uma avaliação de risco elevado aos dois produtos da JBS vendidos pelo 
Carrefour, dos abatedouros 457 e 4302, com notas de 96/100 e 70/100, respectivamente.
O mapa de análise de nível de risco da Canopy Global (ver acima) permite identificar 
abatedouros localizados em áreas de risco de desmatamento relacionado ao gado.  
O Arco Amazônico e o Cerrado são as áreas de maior risco.
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Produto de carne bovina numa loja do Carrefour 
 em Belém, Pará. Esse produto da JBS vem de um  

abatedouro (SIF 457) ligado a casos de desmatamento.
Fonte: investigação da Mighty Earth e da Global Witness.

Agosto de 2022.

 Produto de carne bovina vendido numa
loja do Atacadão, que pertence ao Carrefour,  

em Sinop, Mato Grosso. Esse produto vem  
de um abatedouro da JBS (SIF 4302).

Fonte: investigação da Mighty Earth. Maio de 2022.

Manaus

ESTADOS AMAZÔNICOS

Belèm

Brasilia

São Paulo

Mapa 2: mapa do nível de risco de desmatamento em torno dos abatedouros.
Fonte: Global Canopy

Risco alto

Risco médio

Risco baixo
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Resultados da análise dos produtos de carne bovina  
vendidos pelo Carrefour

Aproximadamente 50% dos produtos analisados na investigação (52 de 102) 
provêm de abatedouros classificados, de maneira geral, como de alto risco 
segundo o conjunto de critérios da Global Canopy, a saber, desmatamento, 

queimadas, escravidão e inspeção sanitária. 
Apenas 6% dos produtos são provenientes de abatedouros com boa avaliação segundo  
esses critérios.

Cerca de 81% dos produtos (83 de 102) são provenientes de abatedouros 
localizados em áreas de alto risco de desmatamento e queimadas.

Finalmente, 72% dos produtos (73 de 102), ou seja, mais de dois terços  
das amostras de produtos de carne vendidas durante esse último trimestre 
nas seis lojas do Carrefour no Brasil vieram de abatedouros da JBS.  

As lojas do Carrefour, portanto, dependem mais da JBS do que a própria capacidade de 
produção de carne da JBS no Brasil (47%, como mostrado no capítulo anterior sobre a JBS).  
O Grupo Carrefour não está usando sua posição de grande cliente para pressionar a JBS  
a agir e deixar de oferecer produtos de carne provenientes de desmatamento ilegal.

O Carrefour está ligado a abatedouros da JBS em Rondônia  
que ameaçam os Uru-Eu-Wau-Wau
Dos 102 produtos da amostra, 12% eram provenientes de Rondônia, na Amazônia (12 produtos 
identificados). Os números SIF associados a esses produtos são 2880, atribuído a um 
abatedouro da JBS em Pimenta Bueno, e 4333, atribuído a outro abatedouro da JBS, em Vilhena.
Segundo a TRASE, esses dois abatedouros brasileiros são, junto com o de Marabá (Pará),  
os que exportam mais desmatamento. Seus produtos são vendidos a 2.400 km de Rondônia, 
nas três lojas de São Paulo, mas também na loja de Manaus, Amazonas.

BRASIL
RONDÔNIA

RONDÔNIA

Reserva
Uru-Eu-Wau-Wau

2 
parcelas 

ilegais

3 
parcelas

legais

TransferênciaTransferênciaTransferência

JBS 2880
Pimenta Bueno

JBS 4333
Vilhena

Mapa 3: rastreamento de um caso de lavagem de gado bovino  
numa reserva nativa até os produtos vendidos nas lojas do Carrefour.

Fontes: investigação da Mighty Earth e relatório do CCCA

50%

72%
81%
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De acordo com o último relatório publicado em junho de 2022 pelo Centro para Análise de 
Crimes Climáticos (CCCA-Brasil) sobre o caso Casino, esses abatedouros estão entre aqueles 
que se abastecem indiretamente no território indígena dos Uru-Eu-Wau-Wau.
Esse relatório detalhado apresenta um mapeamento das áreas de desmatamento e 
pastagem dentro da comunidade indígena Uru-Eu-Wau-Wau, focalizando a área que ocupa 
o assentamento Burareiro, na Amazônia. Além disso, a análise da cadeia de abastecimento 
mostra que nove das fazendas ilegais localizadas nessas terras indígenas alimentaram 
indiretamente as cadeias de abastecimento dos dois abatedouros da JBS também identificados 
na cadeia do Carrefour.
As pesquisas de campo do CCCA em junho de 2022 relataram invasões ilegais do território 
indígena Uru-Eu-Wau-Wau, localizado em plena região amazônica, em Rondônia, para o benefício 
de fazendas de gado bovino. O CCCA identificou a presença ilegal de 25.482 cabeças de gado 
bovino na reserva nativa de Rondônia. 13.411 hectares de floresta foram desmatados para 
pastagem, mais do que a área da cidade de Paris51. Essas pesquisas também documentam as 
muitas consequências dessas invasões para os povos indígenas em questão:

•	 Os danos ambientais causados pelo desmatamento e pela pecuária bovina estão estimados 
em mais de 128 milhões de euros.

•	 As ameaças também afetam a segurança, a subsistência e a própria cultura dos povos 
indígenas. “Os povos das terras nativas dos Uru-Eu-Wau-Wau sofreram um cerco constante e 
crescente de seu território, que ameaça suas vidas”, afirma um membro do povo indígena.

Indígenas na Amazônia. Foto: Shutterstock
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•	 Há também um impacto na saúde. Segundo testemunhos, os invasores também  
violaram os direitos das populações indígenas isoladas ao entrarem em contato  
com elas, sendo que as pessoas sem memória imunológica são particularmente  
vulneráveis, especialmente durante uma pandemia”.

Em comunicações anteriores, o grupo Carrefour no Brasil disse à Mighty Earth que  
deixou de adquirir carne dos abatedouros da JBS em Rondônia, mas sem especificar  
uma data. Pelo contrário, análises recentes em lojas mostram que o grupo Carrefour  
oferece maciçamente (12% da amostra), e em todo o Brasil, carne de abatedouros  
de Rondônia, na Amazônia. Além disso, o sistema de vigilância do abastecimento com  
risco de desmatamento não funcionou, pois esse caso de desmatamento ilegal de território 
indígena, publicado em junho de 2022, deveria ter levado a uma suspensão imediata das 
vendas de produtos de carne dos abatedouros da JBS em Rondônia, em agosto de 2022.
O nível de risco associado ao abastecimento do grupo Carrefour, bem como a fraqueza  
da política implementada, particularmente em relação aos fornecedores indiretos de carne 
bovina, indicam que o grupo está fortemente ligado ao desmatamento, o que se estende a 
todo o Grupo no Brasil.

NA FRANÇA, O CARREFOUR AINDA OFERECE 
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL DE CRIAÇÕES 
ALIMENTADAS COM SOJA LIGADA À 
CONVERSÃO  DE ECOSSISTEMAS NATURAIS

1 – Bunge, um dos principais atores do desmatamento no Brasil  
e o principal fornecedor de soja na França e na Europa
A Bunge é a principal importadora de soja na França. Segundo o governo francês e seu painel 
de avaliação dos riscos de desmatamento das importações de soja52, a Bunge é responsável 
por 32% das importações de soja52. Os dois principais portos de importação da Bunge são 
o porto de Brest, onde os grãos de soja são importados na forma de sementes, e o porto de 
Saint-Nazaire, onde os grãos de soja chegam na forma de farelo para alimentação animal.
Segundo a alfândega francesa (agosto de 2022), nos últimos 12 meses foram importados 
2839 kt de farelo de soja e 538 kt de soja em forma de semente. As importações de soja  
do Grupo Bunge para a França desde agosto de 2021 totalizaram, portanto, um volume 
superior a um milhão de toneladas, o que faz com que a Bunge seja o maior importador  
de matérias-primas agrícolas na França, em volume.
O próprio governo francês afirma, no âmbito da Estratégia Nacional de Combate ao 
Desmatamento Importado, que 40% das importações da Bunge apresentam um alto risco  
de desmatamento.
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De fato, a Bunge é a principal importadora de grãos de soja do Cerrado, como mostrado 
abaixo nos gráficos e mapas da TRASE.

A soja importada na França vem principalmente do município de Formosa do Rio Preto,  
que fornece 319 quilotoneladas de soja por ano, de acordo com a alfândega francesa e a 
Trase (dados de 2018). Esse município (representado por um pico vermelho no Mapa 1 acima) 
apresenta alto risco de desmatamento. Os dados da Trase também mostram que a Bunge 
comercializa 55%53 da soja de Formosa do Rio Preto, o que a torna a principal importadora  
de soja desse município de alto risco. Finalmente, segundo dados da Trase, a França é  
o principal mercado de destino dessa soja.
O relatório Promessas vãs (Vaines Promesses)54 publicado em julho de 2022 pela Mighty Earth, 
em colaboração com a AidEnvironment, focaliza sua análise nas operações desse município.  
A escala de destruição é considerável.

Mapa 1: origem e produção da soja importada na 
França. Em vermelho, os municípios com alto risco 

de desmatamento por causa da soja.
Fontes: governo francês e Trase52 (mapa extraído)

Silos da Bunge no Brasil. Silos de grãos no porto de Saint-Nazaire, na Bretanha. Foto: Shutterstock
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O desmatamento mais dramático do relatório foi no Condomínio Agrícola Estrondo, no município 
de Formosa do Rio Preto, Bahia, onde mais de 15.000 hectares foram desmatados após 2020. 
Desses 15.000 hectares, mais de 100 hectares foram provavelmente destruídos ilegalmente, 
dentro do que deveria ter sido a reserva legal da exploração.
A Disclose55 também rastreou a cadeia de produção de soja do Brasil à França e descobriu  
que algumas das importações estavam ligadas a incêndios voluntários e a abusos contra 
habitantes do Cerrado, particularmente na região onde a Bunge está se abastecendo em 
Formosa do Rio Preto.
Por outro lado, a Bunge é a importadora mundial de soja que mais aumentou sua 
capacidade de armazenamento em silos em municípios com risco de desmatamento,  
com 110.000 toneladas entre 2019 e 202156.
A investigação Promessas vãs (Vaines Promesses) revela que cinco grandes importadoras, 
incluindo Bunge e Cargill, estão se abastecendo de uma dúzia de explorações agrícolas que, 
sozinhas, causaram o desmatamento de mais de 27.000 hectares no Cerrado brasileiro.
A investigação da Mighty Earth também revela que Bunge e Cargill são as importadoras 
com maior risco de desmatamento em 2021, com 87.866 ha e 63.701 ha destruídos, 
respectivamente.
Apesar das repetidas solicitações e iniciativas de colaboração para melhorar a sustentabilidade 
e a rastreabilidade das cadeias de abastecimento, as principais importadoras ainda não 
assumiram compromissos concretos e claros para combater a conversão dos ecossistemas 
naturais, havendo uma data de referência clara: 1º de janeiro de 2020.

Foto do relatório Promessas vãs (Vaines Promesses) mostrando a dramática conversão  
dos ecossistemas naturais pelo Condomínio Agrícola Estrondo.

Fonte: Mighty Earth 2022
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Figura 6: dez fazendas no Cerrado que mostram sinais de desmatamento após agosto de 2020.
Fonte: Mighty Earth, Promessas vãs (Vaines Promesses) 2022
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Finalmente, em agosto de 2022, um último relatório da Earthsight57 focalizou Cargill e Bunge, 
mostrando que ambas as empresas se abastecem de soja numa fazenda nas terras ancestrais 
do grupo indígena Kaiowá, no Mato Grosso do Sul. As práticas desses grupos não são 
sustentáveis e não respeitam os compromissos assumidos pela França e pelas empresas que 
adquirem produtos de origem animal provenientes de criações alimentadas com soja dessas 
importadoras.

2 - Na França, o Carrefour está ligado ao recente desmatamento 
para plantar soja no Cerrado
As criações de gado bovino que fornecem produtos lácteos, assim como as fazendas de  
aves poedeiras e frangos de corte, representam entre 63% (segundo a Envol Vert58) e 76%  
(segundo o CEREOPA59) dos mercados da soja na França. A Mighty Earth focalizou a origem  
da soja utilizada para alimentação animal nas fazendas que fornecem os produtos animais 
(carne e produtos lácteos) das marcas próprias do grupo Carrefour.
Por sua vez, o Grupo Carrefour mediu sua pegada de soja, o que é um primeiro passo 
importante. São encontradas as mesmas proporções que as identificadas anteriormente.
Segundo o Carrefour, os três mercados (leite, frango e ovos) representavam, em 2020,  
mais de três quartos da pegada de soja do Grupo. O grupo se orgulha de apoiar a soja  
não OGM, mas de acordo com os próprios números que abrangem o Grupo em 2020,  
70% da soja utilizada para alimentação animal era soja OGM sem garantia de origem  
(e isso somente nas suas marcas próprias).

11

(Dans le Cerrado, il s’écoule souvent jusqu’à cinq ans entre la conversion d’une terre et  
sa culture42, si bien que la plupart de ces terres récemment défrichées ne sont pas encore 
plantées de soja.) 

Un examen de la déforestation survenue dans un rayon de 50 km autour du réseau de silos de 
chaque négociant (voir la figure 5 ci-dessous), permet d’analyser le risque de déforestation lié  
à ces négociants. 

Figure 5 : Risque de déforestation encouru par les entreprises dans une zone de 50 km 
autour des silos (2021)

Source : Analyse d’Aidenvironment pour Mighty Earth

Outre la déforestation post-2020 survenue dans le Cerrado, une déforestation vraisemblablement 
imputable en partie au soja (et à d’autres activités agricoles) a été documentée dans toute 
l’Amérique du Sud après cette échéance. En Bolivie, la déforestation s’est accélérée depuis 
novembre 2020 : des exploitations de soja ont vu le jour dans et autour de la zone protégée 
du Bajo Paraguá43, tandis que des incendies ont ravagé le pays en 2020, détruisant 2,8 millions 
d’hectares de forêts44. Dans le Gran Chaco, en Argentine, Greenpeace a découvert que plus de 
10 000 hectares de forêt avaient été détruits entre novembre 2020 et juillet 202145.

Bien qu’ils se soient engagés à respecter l’échéance d’août 2020, plusieurs membres du RSG 
continuent de s’approvisionner en soja auprès de négociants qui n’ont pas adopté cette date 
pour leurs exploitations ou leurs fournisseurs. Par exemple, Tesco, ASDA et Lidl, tous membres du 
RSG, auraient acheté du poulet élevé au Royaume-Uni avec du soja cultivé dans le Cerrado, par le 
biais d’Avara46, la coentreprise de Cargill. Pourtant, Cargill n’a pas adopté l’échéance de 2020, ni 
appliqué une approche au niveau du groupe pour des fournisseurs exempts de déforestation. 

ANALYSE DE LA DÉFORESTATION

Méthode
Bien que la déforestation pour le soja sévisse dans toute l’Amérique du Sud, le présent rapport 
a limité son analyse à un sous-ensemble d’exploitations du Cerrado brésilien. Cette nouvelle 
analyse réalisée par Aidenvironment pour Mighty Earth s’est concentrée sur un nombre restreint 
d’exploitations, notamment :

Bunge
87 866 ha

Cargill
63 701 ha

ALZ  
Grãos
30 117 ha

ADM
19 354 ha

LDC
13 757 ha

AMAGGI
5 956 ha

COFCO
2 497 ha

Figura 7: risco de desmatamento que correm empresas a menos de 50 km ao redor dos silos (2021).
Fonte: análise da AidEnvironment para a Mighty Earth
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Aves de corte e frango
Os avicultores são, geralmente, atores integrados com pouco espaço de manobra na escolha 
da ração, muitas vezes imposta pela empresa à qual vendem suas aves ou ovos.
Como parte de sua política de transparência, o Carrefour publicou uma lista dos principais 
fornecedores de produtos de origem animal. As compras de frango do Carrefour para sua 
marca própria vêm primeiramente do grupo Maître Coq, depois de outras filiais do grupo 
LDC e finalmente do grupo Galiance. As duas primeiras fontes mencionadas são empresas que 
pertencem ao líder no setor de aves de corte na França, ou seja, a LDC60.
A LDC é também o principal produtor de aves na Europa61.
A Mighty Earth investigou os vários atores do mercado 
de soja e ração para animais. Eles confirmam que 
o grupo LDC está, inevitavelmente, comprando do 
principal importador francês de soja, a Bunge. Isso 
foi identificado através do porto de Montoir no que 
se refere ao farelo de soja, ou através dos grãos de 
soja importados para a fábrica de Brest, que pertence 
exclusivamente à Bunge*, e ali processados. A Bunge 
é até considerada pelo Grupo LDC um fornecedor 
essencial de soja para suas marcas.
Além disso, tanto o LDC quanto o Carrefour são signatários 
do manifesto pela soja sustentável.
Ao adquirir produtos da LDC para os seus produtos avícolas sem verificar a origem da soja 
nem exigir garantias, o Carrefour se torna cúmplice do desmatamento verificado após o 
prazo de 1º de janeiro de 2020 e na conversão dos ecossistemas naturais. Essas práticas são 
contrárias ao compromisso da empresa, como signatária do manifesto pela soja sustentável, 
juntamente com o governo francês. Como lembrete, o manifesto estipula que os distribuidores 
se comprometem a apoiar a rápida implementação do prazo comum para todos os atores, 

Área queimada no Cerrado. Foto: Mighty Earth

Nuggets de frango. Foto: Shutterstock
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1º de janeiro de 2020, para proibir toda a soja proveniente de área do Cerrado que tenha  
sido desmatada/convertida após essa data.

Galinhas poedeiras e ovos
Os ovos adquiridos pelo Carrefour vêm do grupo Cocorette, da empresa LŒUF e dos ovos 
Matines. No caso dos ovos, duas dessas empresas também fazem parte do grupo LDC. 
Portanto, os ovos do Carrefour também estão potencialmente ligados ao desmatamento 
através da importadora Bunge.

Vacas leiteiras e produtos lácteos
De acordo com os cálculos do Grupo Carrefour, os produtos lácteos são o principal mercado 
da soja na França, respondendo por cerca de um terço da pegada de soja do Grupo no país. 
Ao contrário do setor avícola, os criadores de vacas leiteiras são muito mais independentes 
em sua escolha de fornecedores. Quando a área agrícola útil do criador não é suficiente 
para fornecer grama para forragem, os criadores têm que mudar para o par soja e milho. 
O milho é produzido sobretudo localmente, enquanto a soja é importada diretamente na 
forma de farelo. Alguns desses criadores de vacas leiteiras fretam caminhões para conseguir 

Vínculos entre os vários atores da cadeia de abastecimento de aves de corte para os produtos de frango da 
marca própria do Grupo Carrefour.

Fontes: site do Carrefour, LDC e Mighty Earth

Colheita de soja no Mato Grosso do Sul, Brasil. Foto: Shutterstock
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soja e complementar a ração. Reuniões com especialistas da Mighty Earth nos últimos anos 
permitiram identificar que o principal critério de seleção é a distância entre a fazenda e o porto 
de importação*.
Os produtores de leite, portanto, escolhem a soja importada de acordo com a localização do 
porto na França. Estando localizados principalmente na Bretanha e na costa oeste, de acordo 
com a indústria leiteira, os produtores compram, prioritariamente, dos portos de Montoir e 
Brest (indicados pelos pontos negros no mapa 3 abaixo).

Ligações entre os diferentes atores da cadeia de abastecimento de aves poedeiras 
e produtos à base de ovos vendidos sob a marca própria do grupo Carrefour.

Fontes: site do Carrefour, LDC e Mighty Earth

Criação intensiva de aves com alta dependência de soja para a alimentação dos animais. Foto: Shutterstock
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O Grupo Carrefour compra principalmente do grupo Sodiaal (Orlait e Candia) e do grupo 
Lactalis (LNUF). Os pontos de coleta da Sodiaal estão localizados em 73 departamentos 
franceses. Até mesmo os produtores do lote do Grupo Sodiaal que a Mighty Earth encontrou 
compram farelo de soja da Bunge em Saint-Nazaire*. Quanto à Lactalis, com sede na Bretanha, 
os produtores sem garantia de origem (orgânica ou não-OGM) do grupo também estão 
fortemente ligados ao Grupo Bunge, devido à sua localização e ao peso desse grande 
importador de soja na França.
Esses grupos coletam produtos lácteos em áreas muito próximas aos portos de Montoir  
ou Brest, de onde os produtores de leite obtêm soja importada. Esses produtores não haviam 
recebido dos compradores nenhum pedido específico com relação à origem da soja.
Como a Bunge é a principal fornecedora de soja na França e está localizada em Brest e 
Montoir, ela abastece os produtores que fornecem os produtos lácteos convencionais do grupo 
Carrefour. Entretanto, é possível pedir soja não-OGM ou Proterra para garantir sua origem.  
A soja Proterra assegura que ela não é derivada do desmatamento. O Carrefour também está, 
portanto, fortemente ligado à importadora Bunge para os produtos lácteos oferecidos nas lojas.
A investigação da Mighty Earth não cobre outros setores animais, como o da carne de porco. 
No entanto, há uma forte probabilidade de que os produtores convencionais que fornecem 
outros produtos de origem animal ao grupo Carrefour também estejam vinculados à soja 
envolvida no desmatamento da importadora Bunge.

* Consultas a especialistas

Mapa 3 - Correspondência entre os locais de 
coleta de leite e a localização dos portos de 

importação de soja na França.
Fonte: indústria leiteira.
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A MIGHTY EARTH PEDE AO CARREFOUR QUE ESTEJA  
À ALTURA DOS DESAFIOS LIGADOS À CARNE
Os vários casos de desmatamento associados à cadeia de abastecimento de carne do grupo 
Carrefour no Brasil e na França sugerem que suas práticas são as mesmas para as outras lojas 
do Grupo em outros países.
As seguintes petições se aplicam a todos os produtos contendo proteínas animais e a todo  
o grupo Carrefour. Será dada atenção especial ao Brasil, onde o Carrefour se tornou a principal 
cadeia de supermercados, e à Europa, onde o Carrefour oferece produtos lácteos e cárneos  
com alimentação à base de soja proveniente do desmatamento e da destruição de 
ecossistemas naturais.

CARNE BOVINA
•	 Excluir os responsáveis pelo desmatamento: retirar imediatamente a JBS da lista  

de fornecedores de carne bovina em todo o grupo Carrefour, incluindo no Brasil.

•	 Adotar uma política sólida de zero desmatamento e conversão: implementar  
uma política atualizada de carne bovina incluindo todas as etapas de produção  
(fazendas indiretas) para alcançar o objetivo zero desmatamento ilegal verificado  
a partir do fim de 2022 e zero desmatamento e conversão (ZDC) antes de 2025.

Fábrica de queijos. Foto: Shutterstock
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•	 Transparência: publicar imediatamente, em uma plataforma pública dedicada a todos 
os fornecedores diretos e indiretos, a pegada e a origem dos produtos de carne bovina 
(abatedouros, lista de fazendas diretas e indiretas identificadas e a proporção de carne 
proveniente de cadeia de abastecimento com garantia ZDC).

SOJA
•	 Excluir os responsáveis pelo desmatamento: extinguir imediatamente todas as relações 

comerciais diretas ou indiretas com empresas que compram de comerciantes de soja 
(sobretudo Bunge e Cargill) que não implementaram a interrupção do desmatamento e  
da conversão após o prazo de janeiro de 2020.

•	 Adotar uma política sólida de conversão e desmatamento zero: publicar imediatamente 
uma política atualizada de soja ZDC. Essa política deve incluir explicitamente a data limite  
de janeiro de 2020 e uma meta de soja ZDC a ser atingida antes de 2023.

•	 Transparência: publicar imediatamente, em uma plataforma pública dedicada, a origem 
da soja do Grupo Carrefour (incluindo comerciantes, portos, lista de silos e trituradores, 
produtores diretos e indiretos, bem como a proporção de soja proveniente de cadeia  
de abastecimento ZDC).

Desmatamento no Cerrado. Foto: Mighty Earth
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CARNE, CLIMA E ÁGUA
•	 Reduzir os produtos de carne: até 2030, comprometer-se a uma redução de 50%  

nos produtos de origem animal vendidos nas lojas Carrefour no mundo inteiro  
em comparação com os números atuais (2022), com aumento na venda de proteínas 
alternativas, tais como produtos à base de leguminosas, com o objetivo de chegar a 15%.

•	 Metano: até 2030, reduzir 45% das emissões de metano (em termos absolutos) pelo Grupo  
e por fornecedores, que serão ajudados a adotar práticas recomendadas no terreno.

•	 Emissões de escopo 3: realizar uma auditoria externa completa da pegada de metano  
e outras emissões de escopo 3 do Carrefour em nível mundial e adicionar uma meta  
de redução de 50% nas emissões de GEE de escopo 3 até 2030.

Tal política exigirá:

•	 Pessoal adicional dedicado às cadeias de abastecimento de carne bovina e soja;

•	 Aumentar substancialmente o apoio do Carrefour a projetos de observatórios 
independentes nas cadeias de abastecimento de carne bovina e soja.

Hambúrguer vegano. Foto: Shutterstock
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O CARREFOUR PODE E DEVE SE TORNAR O LÍDER  
DA TRANSIÇÃO ALIMENTAR QUE PRETENDE SER
Com base em experiência anteriores, medidas como as descritas acima podem motivar  
as grandes empresas mais relutantes a mudar suas práticas comerciais e as incentivarão  
a trabalhar em conjunto para encontrar soluções para todo o setor.
Sabemos que essas abordagens podem ter sucesso, como no caso do desmatamento 
vinculado ao óleo de palma no Sudeste Asiático. A Mighty Earth e outras ONGs  
lançaram uma campanha para denunciar a devastação das plantações de palma  
nas florestas da região. A pressão exercida levou os maiores industriais envolvidos  
a pedir aos produtores que mudassem seus métodos de produção. O desmatamento  
na Indonésia ligado ao óleo de palma caiu drasticamente, 95%62 em 5 anos.  
Os compromissos de desmatamento zero assumidos pela maioria de atores  
intermediários foram cruciais para para conseguir isso63. Para começar, foi necessário  
que um ator desse o primeiro passo. O Carrefour deve ser esse líder no caso da carne.
Avanços semelhantes foram observados na indústria do papel. O gigante do setor,  
Sinar Mas, teve muitos de seus contratos rescindidos após a pressão da campanha  
de ONGs como Greenpeace e WWF64.
É hora de alcançar sucesso comparável na indústria da carne, o maior motor agrícola  
do desmatamento e da poluição climática.
O objetivo da Mighty Earth é alcançar resultados no terreno, e o Carrefour tem  
a oportunidade de assumir compromissos ambiciosos. Implementando as ações  
necessárias, proporcionais aos desafios e há muito solicitadas por associações  
e representantes indígenas, o grupo Carrefour poderá se tornar o líder tão  
esperado nas questões de transição alimentar.
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JBS, A MONSANTO DO DESMATAMENTO. 
REPRESENTAÇÃO VISUAL DE UMA AMOSTRA 
DE ARTIGOS SOBRE O GRUPO JBS.
Fontes: várias identificadas pela Mighty Earth
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